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1. JOGOS ENTRE QUATRO AMIGOS


Quando eu estava estudando na universidade eu tinha três amigos com quem eu costumava revisar antes dos exames e com quem eu passava muitas vezes as noites na casa um do outro. Depois de horas de estudo nessas longas tardes, nós comíamos pizzas e depois, com muita freqüência, sentávamos no sofá e víamos um filme de vídeo alugado, bebericando uma cerveja.


O ambiente era sempre muito engraçado, brincadeiras eram feitas, piadas eram contadas, Mario tentou imitar algum professor, ou fez algum comentário sobre as meninas do curso de graduação.


Naquela noite, eu acho que foi em meados de maio, estávamos todos na casa de Giorgio, já estava quente; nós três sentamos no sofá, Marco, Giorgio e eu no meio, enquanto Mario tinha ocupado um lugar em frente a nós em uma poltrona. Nós não tínhamos alugado um filme naquela noite, Mario tinha esquecido, então estávamos brincando animada e goliardicamente sobre nossas primeiras experiências com meninas.


Estávamos rindo como loucos e a atmosfera era tão relaxada e serena quanto muitas outras vezes. Em certo ponto eu notei que, enquanto George estava contando sobre quando fez sexo pela primeira vez, entrando em detalhes sobre como ele havia convencido Elena a desabotoar sua blusa e desabotoar seu sutiã para mostrar seus mamilos de seus seios firmes e abundantes, Mario havia feito uma mão deslizar quase descuidadamente do apoio de braço da cadeira em direção ao seu abdômen inferior. Ninguém notou, mas eu conheci os olhos de Mario, que imediatamente percebeu pela minha expressão de espanto e minha decepção, que eu havia notado seu movimento.


Giorgio continuou a contar com grande detalhe como ele se aproximou de Elena, fez seu caminho com uma mão no decote aberto de sua blusa e como ele envolveu ternamente em sua palma um dos seios dela tremendo de emoção e excitação. Mario, para me provocar, deslizou sua mão mais para baixo e deu um aperto vigoroso em sua embalagem que estava começando a tomar forma graças à história de Giorgio. Minha decepção cresceu, mas eu não tive tempo de dizer nada porque Giorgio também havia notado que Mario estava ficando excitado e interrompido abruptamente sua história. Marco, todo pego na história de Giorgio ainda não tinha percebido o que estava acontecendo, e quando Giorgio de repente parou de contar sobre como Elena havia colocado a palma da mão dela em sua embalagem em busca de sua excitação, ele se voltou de repente para Giorgio perguntando a razão daquela interrupção.


Giorgio simplesmente apontou na direção de Mario com um aceno de cabeça, e ficou imediatamente claro para Marco porque houve um silêncio tão repentino. Todos nós três fomos interrompidos por alguns segundos pelo comportamento de Mario, que continuou a apertar e soltar seu pacote em sua mão. Nós não tivemos tempo para fazer perguntas que Mario, sorrindo zombando e olhando para cada um de nós, pronunciou as seguintes palavras: "Eu aposto que agora todos vocês estão curiosos para ver o que está aqui, e que nenhum de vocês tem coragem de vir e olhar!


"O que você está dizendo Mario, você está louco?" Marco, que era o mais tímido de nós quatro, respondeu. Até eu estava congelado e não conseguia pronunciar uma palavra. Giorgio, que como Mario era um garoto muito extrovertido, quase ousado, desafiou Mario dizendo: "Vamos lá, então, mostre-nos o que você tem aí dentro, se você tiver coragem, e mostre-nos do que você é capaz!


Mario aceitou o desafio de Giorgio e, continuando a olhá-lo diretamente nos olhos, intensificou os movimentos de sua mão sobre a protuberância que estava visivelmente saliente entre suas pernas levemente abertas. Marco e eu ficamos como que bloqueados pelo espanto daquela cena inesperada, mas não pudemos deixar de observar cuidadosamente as formas dos genitais de Mario que estavam inchando sob o tecido de suas calças.


"Continue dizendo isso, Giorgio!" exclamou Mario. Giorgio não hesitou muito, e ele também, tomado pela estranha situação que estava sendo criada em nosso grupo, resumiu a história. Ele nos disse que naquela noite sua amiga Elena estava particularmente em um rolo, e que assim que ela sentiu a pressão da mão dele sobre o peito dela, ela não hesitou em retribuir o favor colocando uma mão no fecho das calças dela.


"Ela começou a procurar pelo meu galo, explorando cada centímetro do meu abdômen inferior, até que ela viu o eixo do meu galo inchar. Eu abri ligeiramente as pernas dela e empurrei sua pélvis na minha direção para facilitar a vida dela, enquanto eu comecei a acariciar seus seios com ambas as mãos para fazer seus mamilos túrgidos", disse Giorgio.


Mario, nas palavras de Giorgio, cada vez mais animado, quebrou o atraso e, com um gesto decisivo, baixou o fecho das calças enquanto, com a outra mão, direcionou seu pênis para a abertura. Graças à ereção parcial, em um momento seu pênis saiu e escapou. Todos nós ficamos surpresos ao ver um galo maciço e de pele escura, coberto por uma cabeça grande, quase de cor púrpura, toda envolta em cabelos pretos espessos. Mario, satisfeito com o efeito que tinha obtido sobre nós, olhou para nós um após o outro, agarrou seu pau e lentamente começou a insinuar o movimento de um intenso trabalho manual.


"Agora eu aposto que você não tem coragem de me imitar, eu sei que você é tímido", Mario nos disse em tom desafiador.


Giorgio não nos deu tempo para responder, e para incitar Mario, ele continuou a nos contar sobre sua noite com Elena. Ele nos disse que, a partir daquele momento, Elena entrou em alvoroço e, depois de ter passado a mão algumas vezes ao longo da protuberância em suas calças devido ao galo que estava subindo, ela baixou o zíper dele, soltou o cinto quase violentamente e enfiou seus dedos na abertura em busca do objeto de seu desejo.


"Você não pode imaginar como foi quando os dedos de Elena finalmente localizaram o eixo do meu pau, envolveram-no energicamente e, puxando-o para fora, liberaram-no do tecido junto com a cabeça e as bolas", disse-nos Giorgio, que para nos fazer entender, também baixou o fecho das calças e puxou o seu pau com um movimento vigoroso.


Mario, ao ver o galo de Giorgio, levantou-se da poltrona e prosseguiu para se masturbar diante de nós; sua capela arroxeada desapareceu e reapareceu através da abertura carnuda de seu prepúcio que corria para cima e para baixo sob os golpes de seu punho cerrado, enquanto suas grandes bolas cobertas de pêlos escuros balançavam na base de seu galo.


Giorgio também se levantou pouco depois e foi para ficar na frente de Marco e de mim enquanto ele começava a se masturbar muito lentamente. Seu pau era diferente do de Mario: a pele era pálida, o cabelo era loiro, e tinha uma forma muito alongada, mas não tinha um diâmetro excelente, enquanto a cabeça era rosa claro, reminiscente da pele das crianças.


Marco e eu, ainda sentados no sofá um ao lado do outro, nos olhamos muito embaraçados, e não sabíamos mais o que fazer, apesar de nossa curiosidade ser tão grande.


Foi Giorgio, que voltou para sentar ao meu lado, enquanto ele continuava a massagear seu longo e esbelto pinto lenta e voluptuosamente, quebrou suas hesitações em relação a mim, colocou sua outra mão no meu pacote, e foi em busca do inchaço de minhas partes privadas. Eu timidamente insinuei em fechar minhas pernas, mas Giorgio insistiu, ele estendeu suas tateias até minhas coxas, forçando-me a mantê-las abertas, e eu, tendo superado minha timidez inicial e superado pela minha crescente excitação, deixei-o. Tendo visto a forma do meu pinto, que acordava debaixo das minhas roupas, Giorgio, com um movimento brusco, baixou o fecho das minhas calças, abriu a faixa elástica da minha roupa íntima e agarrou meu pinto, trazendo-o para fora. Todos ficaram surpresos porque, conhecendo-me, eles não esperavam ver um galo tão grande quanto o deles: sua reação me despertou ainda mais e Giorgio aproveitou a oportunidade para desatarraxá-lo completamente.


Eu tinha minhas mãos livres, e vendo que Marco, que estava sentado ao meu lado do outro lado de Giorgio, continuava imóvel, estendi uma mão em sua direção e a enfiei em suas calças por cima da cintura. Eu trabalhei meu caminho através de suas roupas até que meus dedos encontraram a pele quente de sua capela já molhada. Embora muito tímido, Marco tinha ficado excitado ao ver todos nós brincando, e para minha surpresa ele não resistiu ao meu gesto em relação a ele. Pelo contrário, ele abriu suas pernas e se esticou, permitindo-me descarregar seu pinto ainda dentro de suas calças.


Enquanto Giorgio sacudia seu pau com uma mão e a minha com a outra, eu brincava com as roupas de Marco até que eu soltei seu pinto e comecei a sacudi-lo. Todos nós quatro estávamos agora meio nus, com nossos galos eretos um na frente do outro. Mario se aproximou de Marco e lhe entregou seu pinto para ser masturbado à vez. Nós nos sentamos em um círculo um ao lado do outro e começamos a nos masturbar um ao outro. Todos nós pegamos o mesmo ritmo, então Mario, que tinha começado o jogo, propôs fazer uma competição sobre quem era capaz de fazer seu amigo que estava sendo serrado vir primeiro.


Eu vi Marco apertar todo o punho ao redor do galo do Mario e colocar muita pressão na cabeça com o polegar a cada passe, como se ele quisesse apertar. Mario começou a gemer de prazer, e vendo que Marco estava um pouco atrasado com sua excitação, eu comecei a girar seu pinto assim como deslizar sua pele para cima e para baixo na capela avermelhada: Marco também pareceu apreciar minha variação de movimento, e começou a mover sua pélvis para acompanhar o meu ritmo.


Giorgio, que estava segurando meu galo na mão, começou a girar a ponta do dedo sobre meu frenulum, causando uma sacudida de prazer, enquanto Mario, que tinha começado a serrar o longo e esbelto galo de Giorgio, se concentrava em suas bolas cor-de-rosa.


O movimento decisivo do punho do Marco sobre o grande galo de Mario o fez entrar em êxtase, e Mario, que tinha começado a se excitar primeiro, soltou um forte gemido de prazer, empurrou sua pélvis para frente e inundou a mão de Marco com um creme leitoso e viscoso, que não parou de ordenhar sua fonte.


Marco foi declarado o vencedor, então decidimos premiá-lo: Giorgio e eu nos levantamos e ambos ficamos na frente dele. Eu soltei o galo do Marco e o Giorgio soltou meu galo, e ambos começamos a nos masturbar com nossos galos apontando na direção do Marco.


Conhecendo bem os galos um do outro, depois de algumas massagens intensas, Giorgio e eu inundamos o galo erecto de Marco com nosso esperma. O calor do nosso esperma pingando pelo eixo do Marco o fez gemer de prazer, e nós, tendo apertado nossos galos corretamente, nos concentramos no do Marco: Giorgio pegou seu escroto e começou a espalhar nosso esperma em suas bolas, enquanto eu agarrava o eixo viscoso de seu pau e começava a masturbá-lo. Nosso esperma agiu como um lubrificante perfeito: ele logo se transformou em uma espuma quente da qual eu pude ver o galo do Marco aparecer e desaparecer.


Giorgio e eu sincronizamos nossos movimentos até eu sentir o galo do Marco escorregando entre meus dedos, pulsando violentamente e adicionando mais esperma à nossa já espumosa montagem. Giorgio apertou os tomates de Marco levemente, puxando-os suavemente para baixo, tornando seu orgasmo extremamente intenso: o lago estava completo, e os pêlos pubianos de Marco estavam transbordando de esperma quente.


A partir daquele dia, nossa amizade se fortaleceu e eu não vou esconder o fato de que ainda nos encontramos de vez em quando para alguns jogos entre homens.









2. JOHN


Eu tenho que mudar de casa. Eu não gosto nada disso, mas o contrato expira e o proprietário o quer de volta. A idéia de ter que lidar com uma mudança é angustiante; eu terei que lidar com ela.


É uma busca constante por anúncios, fazendo compromissos, visitando aqueles que parecem adequados.


Isto está acontecendo há alguns meses e eu ainda estou procurando. Esta manhã eu vejo um novo que é muito interessante porque está perto e tornaria minha mudança menos onerosa. Eu ligo para a agência para confirmar a nomeação. No telefone, uma bela voz diz que ele está esperando por nós na frente do número 18.


Eu estou com minha esposa. Fomos recebidos pela visita de um jovem de cabelos escuros, cerca de 35 anos, bonito com um belo sorriso. Ele é certamente o mesmo que atendeu o telefone.


Nós nos apresentamos: nós somos Riccardo e Alessandra, prazer em conhecê-lo; eu sou Giovanni, prazer em conhecê-lo, você vai apreciar o apartamento. Ele nos apresenta. O apartamento, semi-mobiliado, não é grande, mas há o essencial para dois pensionistas como minha esposa e eu. Ela parece bastante atraída, a sala é brilhante, tem duas vistas e o jovem da agência faz o seu melhor para elogiar a bela varanda e a bela vista para o mar que ela oferece. Eu sou menos explícito em minhas apreciações, mais do que qualquer outra coisa porque o jovem bonito tem um corpo pequeno que, como eu posso dizer?, me faz sangrar. Ele é magro, mas sinuoso. Ele veste uma camisa branca aberta no colarinho sob uma gaclava cinza claro, como a calzone. Ele é bonito. Ele deve ter pouco mais de 1,80 m. Cabelos tão negros quanto seus olhos profundos.


Já estou em tumulto, o apartamento está muito abaixo do meu interesse, comparado com o que sinto sobre Giovanni e meus pensamentos estão começando a se agitar em minhas regiões inferiores.


Já, enquanto ela me mostra o banheiro, um contato casual fugaz levou meu pau a perceber um rabo firme e protuberante.


Com minha esposa vagando pelo local, eu estou me retraindo um pouco. Nosso companheiro é muito mais interessante para mim do que as belas salas que ele nos mostra. Aproveitei a oportunidade para parar e conversar com ele para algum esclarecimento: posso trazer bicicletas para o pátio? Existe uma vaga de estacionamento atribuída? O aluguel é negociável? Ele me satisfaz com precisão e certeza em vários pontos. Eu o olho intensamente nos olhos, ele não olha para o lado. Eu não sou indiferente a ele, eu posso sentir isso. Às vezes eu também sinto que ele olha para meu pacote não tão discreto com olhares muito indiscretos.


Alessandra tem tudo a ver com imaginar como seria nossa futura casa e está desinteressada em mim. Eu tenho que encontrar uma maneira de deixar um sinal explícito de interesse nele, certamente não no apartamento. Peça para conhecê-lo. Mas como? Muito arriscado, com sua esposa presente e pouco mais do que alguns sinais dela, para não colocá-lo logo em apuros.


Eu ouço um telefone celular tocando. Não, não é meu, é da minha esposa. Ela responde e se afasta em direção à varanda, talvez para melhorar a recepção ou pela privacidade. Ele responde e caminha em direção à varanda, talvez para melhorar a recepção ou para a privacidade. Ele e eu estamos bem próximos na sala de estar, esperando o fim da conversa. Eu olho em volta, mas sempre para encontrar seu olhar e seu sorriso. Ele também sorri.


"Riccardo, foi Maria. Ela está apenas passando pela casa. Eu tenho que ir! Vá em frente, eu gosto disso. Faça os preparativos".


"Vá, querida. Eu vou ficar um pouco mais com Giovanni e depois vou me juntar a você. Nos vemos mais tarde".


Nós estamos em bicicletas, então podemos voltar de forma independente. Agora eu estou sozinho com ele. Eu não poderia ter tido melhor sorte. É agora ou nunca.


"Vamos fechar a porta, Giovanni? Eu sinto um rascunho".


Giovanni vai até a entrada para fechar e eu estou atrás dele. Quando ele fecha, ele se vira e eu estou na sua frente, uma questão de centímetros. A entrada é um pouco mais larga do que a porta. Há silêncio, mas é um silêncio cheio de palavras que correm entre nossos olhares. Ele não faz nenhum sinal de movimento, ele poderia passar elegantemente por mim naturalmente, mas ele fica parado e olha para mim. Eu me perco nesses olhos. Chego mais perto ainda, não consigo me conter: minha mão esquerda sobe lentamente e vai como se acariciasse sua bochecha lisa. Eu escovo sua bochecha, mas meus dedos vão descansar na nuca de Giovanni. Ele tem dois belos lábios cheios que atraem os meus. Eu o beijo. Um beijo leve com os lábios mal separados. Seus lábios não se retraem. Eu empurro levemente na nuca dele e minha língua entra entre os lábios dele. Minha língua encontra a dele e ambas, como as caudas de dois cachorrinhos felizes de se encontrar, torcem. Não apenas línguas. Minha mão direita conquista sua firme nádega. Ele a explora e vagueia por cima dessa deliciosa redondeza. E Giovanni não deve ser ultrapassado, sua mão direita procura pelo meu pacote.


Eu soube imediatamente após alguns minutos de nos apresentarmos. Seu aperto de mão suave, mas não mole. A maneira como ele andou na nossa frente para liderar o caminho. A não reação quando eu o toquei. A maneira como ele devolveu meu olhar, quase languidamente. A inclinação de sua cabeça.
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